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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O infarto agudo do miocárdio (IAM) 
é causado por uma diminuição ou interrupção 
do fluxo sanguíneo para uma parte do coração, 
levando a necrose do músculo cardíaco. Essa 
doença é mundialmente frequente, sendo a 
primeira causa de morte no Brasil, segundo base 
de dados do DATASUS, que registrou cerca de 
105 mil óbitos em 2016 pela doença e um gasto 
anual acima de 300 milhões na rede pública. 
Assim, diante do impacto produzido por esse 
evento cardiovascular e carência de pesquisas 
sobre essa afecção no estado do Tocantins, 
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esse estudo tem como objetivo identificar os aspectos epidemiológicos que contribuem para 
sua ocorrência no estado. Estudo epidemiológico, transversal, retrospectivo e descritivo, 
com apresentação quantitativa, realizado a partir da coleta de informações disponíveis no 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil, do período de janeiro 
de 2009 a dezembro de 2019. Foram notificados 3.688 casos de internação por infarto, com 
prevalência do sexo masculino com 68% dos casos e etnia parda com 88%. Em relação à 
faixa etária houve destaque para os 60 a 69 anos com 40% dos casos, seguido dos 50 a 
59 anos com 35% dos casos. No quesito taxa de mortalidade, obteve uma média geral em 
13,34% do público alvo. O perfil do IAM no estado do Tocantins, apresenta-se com elevada 
incidência de casos na amostra estudada, existindo a necessidade de investimentos em 
ações efetivas para o controle da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Infarto do Miocárdio; Saúde Pública; Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF ACUTE MYOCARDIAL INFARCTION IN THE 
STATE OF TOCANTINS

ABSTRACT: Acute myocardial infarction (AMI) is caused by a decrease or interruption of 
blood flow to a part of the heart, leading to necrosis of the heart muscle. This disease is 
frequent worldwide, being the leading cause of death in Brazil, according to the DATASUS 
database, which registered about 105 thousand deaths in 2016 from the disease and an 
annual expenditure of more than 300 million in the public network. Thus, given the impact 
produced by this cardiovascular event and the lack of research on this condition in the state 
of Tocantins, this study aims to identify the epidemiological aspects that contribute to its 
occurrence in the state. Epidemiological, cross-sectional, retrospective and descriptive study, 
with quantitative presentation, carried out based on the collection of information available 
at the Informatics Department of the Brazilian Unified Health System, from January 2009 to 
December 2019. 3,688 cases of hospitalization were reported due to infarction, with male 
prevalence with 68% of cases and brown ethnicity with 88%. Regarding the age group, 60 to 
69 years old stood out with 40% of cases, followed by 50 to 59 years old with 35% of cases. 
Regarding the mortality rate, it obtained an overall average of 13.34% of the target audience. 
The profile of AMI in the state of Tocantins, presents a high incidence of cases in the studied 
sample, with the need for investments in effective actions to control the disease.
KEYWORDS: Myocardial Infarction; Public Health; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O infarto agudo do miocárdio (IAM) é causado por uma diminuição ou interrupção 

do fluxo sanguíneo para uma parte do coração, levando a necrose do músculo cardíaco. O 
suprimento sanguíneo para esse músculo deve ser equivalente à sua demanda por oxigênio, 
e um desequilíbrio nessa relação, como na oferta insuficiente ou demanda excessiva 
pode levar a danos no miocárdio (SALEH; AMBROSE, 2018). O IAM é tradicionalmente 
classificado como infarto agudo do miocárdio com supradesnivelamento do segmento ST 
ou sem supradesnivelamento do segmento ST (REED; ROSSI; CANNON, 2017).

Segundo estudo realizado por Passinho e colaboradores (2018) em relação aos 
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sintomas, a dor no peito (precordialgia) é o sintoma mais frequente, sendo descrita como 
dor em aperto, que irradia para membros superiores, mandíbula, costas, região epigástrica, 
sendo acompanhada ou não por dispneia, sudorese fria, náuseas e vômito, às vezes. 
Os idosos, mulheres e diabéticos podem apresentar ainda, sinais e sintomas atípicos, 
semelhantes a causas de origem musculoesquelética, postural ou pleurítica, sendo comum 
nos diabéticos a ocorrência de fraqueza generalizada, síncope, tontura ou alteração do 
nível de consciência.

 O IAM é uma doença mundialmente frequente, sendo a primeira causa de morte 
no Brasil, segundo base de dados do DATASUS, que registrou cerca de 105 mil óbitos em 
2016 pela doença e um gasto anual acima de 300 milhões na rede pública (SILVA; MELO; 
NEVES, 2019). Esse evento cardiovascular é menos frequente em adultos jovens (≤ 45 
anos) do que em indivíduos mais velhos (≥ 45 anos), no entanto, nos últimos anos vem 
aumentado sua taxa de ocorrência na população mais jovem (LEI; BIN, 2019).

Apesar do conhecimento já estabelecido sobre o IAM, este ainda é uma causa 
importante de morbidade e mortalidade. Assim, diante do impacto produzido por esse 
evento cardiovascular e carência de estudos sobre essa afecção no estado do Tocantins, 
esse estudo tem como objetivo identificar os aspectos epidemiológicos que contribuem 
para sua ocorrência no estado, contribuindo assim, para um diagnóstico situacional e para 
um maior controle das condições de risco por parte da população.

2 | 	METODOLOGIA 
Estudo epidemiológico, transversal, retrospectivo e descritivo, com apresentação 

quantitativa, realizado a partir da coleta de informações disponíveis no Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS).

Os critérios para inclusão no estudo foram os casos notificados com IAM no estado do 
Tocantins, na amostra de janeiro de 2009 até dezembro de 2019. Foram utilizados somente 
dados livres, sem necessidade de solicitação de permissão. Dessa forma, não houve a 
necessidade de aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa em Humanos, segundo a Lei 
N° 466/2012, por se tratar de dados já previamente publicados.

As variáveis analisadas foram casos notificados no Tocantins, sexo, faixa etária, 
etnias, taxa de mortalidade e caráter do atendimento. Os dados foram encaminhados para 
os programas Microsoft Excel 2013 que permitiu a análise estatística descritiva do estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram notificados no período de janeiro de 2009 a dezembro de 2019, 3688 casos 

de internação por IAM. Observou-se que os anos com os maiores valores de internações 
foram entre 2014 a 2016, com o pico de 420 casos. (Figura 1). 

Apesar dos aumentos e diminuições nos número de casos, observa-se na figura 1 
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que existe uma dificuldade na redução significativa dos valores. De acordo com Santos et 
al. (2018), IAM é uma das doenças cuja incidência vem crescendo com maior progressão 
nas diversas regiões do Brasil.

Essa maior incidência de acordo com Silva et al. (2019), pode ser relacionada ao 
aumento dos fatores de risco do IAM na população, como hipertensão arterial sistêmica, 
diabetes mellitus, tabagismo, dislipidemia, sedentarismo, os quais em conjunto elevam a 
morbimortalidade desses pacientes. 

Esses fatores apesar de serem conhecidos por grade parte da população alvo 
acabam sendo negligenciados e só em situações tardias passam a serem motivos de 
preocupações. Situações em que não se consegue a reversão do quadro de IAM, apenas 
com estratégias preventivas (SILVA et al., 2019).

Figura 1 - Casos notificados de infarto agudo do miocárdio no estado do Tocantins entre 2009 
e 2019. 

Fonte: DATASUS, 2020

Em relação a distribuição por sexo, nota-se a prevalência no sexo masculino com 
68% dos casos de IAM. (Figura 2). De acordo com Lima et al. (2018), essa maior incidência 
pode ser relacionada ao fato histórico dos homens cuidarem menos da saúde, com uma 
frequência reduzida na busca dos atendimentos básicos da atenção primaria, dessa forma 
proporcionando uma descoberta tardia das complicações de diversos fatores de riscos 
negligenciados. 
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Figura 2. Número de casos por sexo em pacientes com infarto agudo do miocárdio no estado 
do Tocantins entre 2009 e 2019. 

Fonte: DATASUS, 2020

Em relação à faixa etária é notório um aumento de casos a partir dos 40 anos de 
idade, com o pico entre 60 a 69 anos com 40% do total de internações. (Figura 3). Sabe-se 
que o risco de IAM em mulheres é maior quando acima de 55 anos, enquanto nos homens 
é acima de 45 anos. (GOLDMAN, 2009, p. 365). 

Dessa forma, observa-se na figura 3, que apesar dessa doença ser característica 
dos idosos e a sua prevalência aumentar conforme o avançar da faixa etária por conta do 
acumulo de fatores de risco. No hodierno tem ocorrido um importante aumento do número 
de casos de IAM em jovens e adultos que pode ser relacionado também a situações do 
consumo exacerbado de substâncias sintéticas ilícitas, como a cocaína e a metanfetamina, 
que vem apresentando-se como um importante fator de risco para o IAM (LIMA et al., 2019).

Figura 3. Número de casos por faixa etária em pacientes com Infarto agudo do miocárdio no 
Tocantins entre 2009 e 2019.

Fonte: DATASUS, 2020
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No tópico das etnias, 27% dos casos não há informação, mas entre os que estão 
contabilizados, mostrou-se que a etnia parda apresentou 88% do total de internações. 
(Tabela 1)

Esses dados devem ser interpretados a partir dos dados demográficos da população 
residente por cor, segundo dados do IBGE (2013), o estado do Tocantins apresenta em sua 
maioria uma população de cor parda. No entanto, esses dados podem ser influenciados tanto 
pela intensa miscigenação existente no Brasil, quanto pela subjetividade na identificação 
da cor da pele (ALMEIDA-SANTOS et al., 2018).

Tabela 1. Número de casos por raça em pacientes com Infarto agudo do miocárdio no 
Tocantins entre 2009 e 2019. 

Fonte: DATASUS, 2020

Em relação à taxa de mortalidade, obteve-se uma média geral de 13,34% do total 
de casos. (Figura 4). De acordo com Medeiros et al. (2018), a média geral da taxa de 
mortalidade por IAM nas regiões brasileiras, no período de 2008 a 2016 foi de 50,8% na 
região Sudeste, seguido pelo Sul com 19,1%, o Nordeste com 18,4%, o Centro-Oeste com 
7,1% e o Norte com apenas 4,6%.

Dessa forma observa-se na figura 4 que o estado do Tocantins encontra-se acima da 
média da região Norte, demonstrando distintas características culturais, socioeconômicas 
e demográficas que podem influenciar no aumento dos fatores de risco da população desse 
estado.
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Figura 4. Taxa de mortalidade em pacientes com Infarto agudo do miocárdio no Tocantins entre 
2009 e 2019. 

Fonte: DATASUS, 2020

4 | 	CONCLUSÃO
Portanto, conclui-se que o perfil da população assistida no estado do Tocantins por 

infarto agudo do miocárdio, foi predominantemente masculino, idoso (entre os 60 e 79 
anos) e pardo. 

Este estudo ampliou o conhecimento no campo da investigação científica acerca de 
IAM, apresentando dados importantes para o poder público delinear o aperfeiçoamento de 
estratégias e ações a fim de garantir o diagnóstico, tratamento e prevenção adequados para 
a população do estado. Em adição, afirma-se a necessidade de mais estudos a respeito do 
tema, no intuito de se obter uma análise mais refinada dos dados apresentados.
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